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RESUMO 

Introdução: a saúde bucal está diretamente relacionada à interação familiar, escolaridade, nível social e de 

informação sobre cuidados odontológicos. A conscientização dos pais/responsáveis nos primeiros anos de vida de 

seus filhos, sobre a importância dos cuidados com a higienização dentária e controle da ingestão de sacarose, é de 

extrema importância para a manutenção da saúde bucal das crianças. Objetivo: fazer uma revisão integrativa sobre 

o conhecimento e o comportamento dos pais quanto à necessidade da prevenção e manutenção da saúde bucal de 

seus filhos. Metodologia: foi realizada uma busca de artigos científicos que abordassem o tema, publicados entre 

os anos de 2012 e 2022 em português e inglês, gratuitos nas bases de dados selecionadas do tipo trabalho de 

conclusão de curso, caso controle, artigos originais, relato de caso, caso clínico, revisões de literatura, revisões 

sistemáticas e metanálises. Foram excluídos livros, capítulos de livros, resumos e cartas ao leitor. Considerações 

finais: hábitos dos pais e/ou responsáveis influenciam diretamente na saúde de seus filhos. Pais comprometidos 

com a promoção e manutenção da sua saúde bucal, levam essa mesma experiência e comprometimento para seus 

filhos. 

PALAVRAS-CHAVE: cuidados odontológicos; percepção; saúde bucal 

 

ABSTRACT 

Introduction: oral health is directly related to family interaction, schooling, social levels and information about 

dental care. The awareness of parents/guardians in the first years of their children's lives, about the importance of 

care with dental hygiene and control of sucrose intake, is extremely important for the maintenance of children's 

oral health.  Objective: to carry out an integrative review of parents' knowledge and behavior regarding the need 

to prevent and maintain their children's oral health. Methodology: a search was carried out for scientific articles 

that addressed the topic, published between 2012 and 2022 in Portuguese and English, free of charge in selected 

databases such as course conclusion work, case control, original articles, case reports, clinical cases, reviews of 

literature, systematic reviews and meta-analyses. Books, book chapters, abstracts and letters to the reader were 

excluded. Final considerations: habits of parents and/or guardians directly influence their children's health. 

Parents committed to the promotion and maintenance of their oral health bring this same experience and 

commitment to their children. 

KEYWORDS: dental care; oral health; perception 
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1. INTRODUÇÃO  

             Um dos grandes desafios da Odontopediatria está centrado na tríade cuidados com a saúde 

bucal, educação preventiva e hábitos familiares de dieta e de higiene dental previamente instalados. As 

orientações sobre cuidados odontológicos devem ser iniciadas já no atendimento às gestantes e, na 

sequência, com os bebês, a fim de ajudar na manutenção da saúde bucal e da qualidade de vida, tanto na 

infância como na idade adulta, visto que certas doenças bucais representam fatores de riscos para algumas 

enfermidades como acidentes vasculares cerebrais, doenças cardíacas e diabetes¹.  

 É importante e necessário que os odontopediatras e/ou cirurgiões dentistas transmitam à 

família, informações importantes e imprescindíveis a respeito da manutenção da saúde bucal na primeira 

infância. É muito comum pais e/ou responsáveis não levarem as crianças a consultas odontológicas 

durante o período da dentição decídua, por desconhecerem a gravidade dos problemas dentários e a 

importância da manutenção dessa dentição na infância, uma vez que ela é fundamental para a correta 

erupção dos dentes permanentes e essencial para o bem-estar da criança nas funções de mastigação, 

fonação e estética2. Na maioria das vezes, só tomam essa iniciativa quando as crianças manifestam dor 

ou a estética já se encontra prejudicada, tornando-se esses, infelizmente, os primeiros indicadores para 

os pais, da necessidade dos cuidados com a saúde bucal de seus filhos3.  

O autocuidado dos pais com a sua saúde sistêmica e bucal tem grande influência sobre os 

membros da família. Pais que não se importam com a sua saúde bucal, não têm hábito de visitas regulares 

ao consultório odontológico, de escovação dentária periódica e controle de dieta (consumo frequente de 

sacarose), dificilmente se atentam com esses cuidados em relação a seus filhos3.  

A prática odontológica contemporânea tem buscado intensificar os cuidados educativos e 

preventivos na atenção à saúde bucal das crianças e dos pais, visto que eles desempenham um papel 

fundamental quando se fala em cuidados e formação de hábitos e valores transmitidos aos filhos. 

Educação em saúde compreende adquirir e compartilhar conhecimentos, desenvolver habilidades e 

atitudes no dia a dia, em benefício próprio e/ou coletivamente, pois faz com que o indivíduo se 

conscientize da necessidade da prevenção e do controle e tratamento de doenças bucais já instaladas4. 

 Em virtude da importância do tema e do que foi descrito acima, este estudo teve como objetivo 

a escrita de uma revisão integrativa sobre o conhecimento e o comportamento dos pais quanto à 

necessidade da prevenção e manutenção da saúde bucal de seus filhos. 

 

2. METODOLOGIA 
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A pesquisa bibliográfica foi realizada nas bases de dados da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) 

Lilacs, Scielo, Bireme, Pubmed e Google Acadêmico. Os termos de busca utilizados foram “saúde 

bucal”, “conscientização dos pais e fatores de risco”, “cárie dental”, “papel dos pais na saúde bucal das 

crianças”, “percepção”, “cuidados odontológicos”, “oral health”, “parental awareness and risk factors”, 

“dental caries”, “parents role in children's oral health”, “perception” e “dental care”.  

Todos os artigos foram analisados por dois examinadores independentes, em três etapas: título 

(condizente com o tema), resumo e leitura completa dos textos. 

Os critérios de inclusão foram artigos que abordassem o conhecimento e o comportamento dos 

pais quanto à prevenção e manutenção da saúde bucal de seus filhos, escritos em língua portuguesa e 

inglesa, no período de 2012 a 2022, gratuitos nas bases de dados selecionadas e do tipo trabalho de 

conclusão de curso, caso controle, artigos originais, relato de caso (case report), caso clínico (clinical 

case), revisões de literatura, revisões sistemáticas e metanálises. Foram excluídos livros, capítulos de 

livros, resumos e cartas ao leitor (Figura 1). 

 

PUBMED 

143 encontrados  10 selecionados 

 

 

SCIELO 

04 encontrados  ------------ 

 

 

LILACS 

20 encontrados  01 selecionado 

 

 

GOOGLE ACADÊMICO 

1040 encontrados  13 selecionados 

 

 

TOTAL 

ENCONTRADOS 

SELECIONADOS 

1207 encontrados  24 selecionados 

 
Figura 1- Fluxograma de busca dos artigos selecionados para a escrita da revisão integrativa 
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3. RESULTADOS  

 A estratégia inicial de busca resultou num total de 1207 artigos. Destes, permaneceram 324 após 

a leitura dos títulos e 300 artigos foram excluídos, após a leitura dos resumos. Restaram 24 artigos que 

foram considerados relevantes e lidos na íntegra, para a escrita desta revisão integrativa (Figura 1).   

 As principais características dos estudos estão especificadas no Quadro 1 quanto ao ano de 

publicação, autoria, título e breve descrição dos mesmos. 

 

Quadro1- Principais artigos selecionados para escrita desta revisão integrativa 
ANO  AUTOR TÍTULO DESCRIÇÃO DO ARTIGO 

2013 Castilho et al., Influência do ambiente 

familiar sobre a saúde 

bucal de crianças: uma 

revisão sistemática 

Hábitos de saúde dental dos pais influenciam a 

saúde bucal de seus filhos. Deve ser dada 

atenção especial a toda a família, com relação a 

seu estilo de vida e hábitos relacionados à saúde 

bucal. 

2016 Beljan et al., Parent’s and children’s 

behavior and knowledge 

about oral health 

A família é considerada o ambiente mais 

importante para as crianças adquirirem 

conhecimentos, atitudes e hábitos relacionados à 

saúde bucal.  

2017 Macambira Conhecimento de 

pais/cuidadores sobre 

saúde bucal na infância 

Pais/cuidadores que receberam orientações do 

cirurgião-dentista sobre cuidados em saúde 

bucal, demonstraram maior conhecimento e 

melhores práticas relativos a este tema, quando 

comparados aqueles que não receberam. 

2017 Nelson et al., Do baby teeth really 

matter? Changing 

parental perception and 

increasing dental care 

utilization for young 

children 

A falta de comprometimento dos 

pais/cuidadores, sobre a importância da 

manutenção dos dentes do bebê, está associada a 

uma atuação inadequada sobre a saúde bucal das 

crianças, menor probabilidade de ocorrência de 

visitas odontológicas preventivas e sim, 

curativas.  

2017 Parisati Percepção dos pais 

sobre o impacto das 

doenças bucais na 

qualidade de vida das 

crianças da Associação 

Beneficente João 

Arlindo 

O estudo verificou a prevalência de cárie 

dentária, o índice de higiene oral e de má oclusão 

das crianças e adolescentes em situação de risco 

social, como também a percepção dos pais ou 

responsáveis em relação ao impacto das doenças 

bucais na qualidade de vida dos filhos e na rotina 

familiar, em uma associação beneficente do 

município de Araçatuba-SP. 

2018 Cunha et al.,  Percepção dos pais 

sobre a qualidade de 

vida e o impacto 

negativo de saúde bucal 

em crianças atendidas 

O impacto causado na vida das crianças pela 

doença cárie pode ser reduzido se os 

pais/responsáveis tomarem atitudes nas decisões 

sobre a saúde dos seus filhos e sobre as 

possibilidades de tratamento das patologias que 
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na Unicatólica acometem a saúde bucal.  

2018 Gomes et al., Avaliação do estilo 

parental: influência 

sobre a saúde bucal e o 

comportamento infantil 

frente ao tratamento 

odontológico. 

As práticas educativas parentais são um conjunto 

de comportamentos dos pais no processo de 

educação ou socialização dos filhos. São 

estratégias com o propósito de excluir 

comportamentos considerados inadequados ou 

de incentivar os adequados para socialização e 

manutenção da saúde.  

 

2018 Napoleão et al., Conhecimento das 

gestantes sobre a saúde 

bucal do bebê 

A maioria das gestantes tem apresentado pouco 

conhecimento sobre a importância da higiene bucal, 

como também da assistência e orientação sobre saúde 

bucal do bebê durante o período pré-natal.  

2018 Souza et al.,   Conhecimento de pais e 

cuidadores sobre saúde 

bucal de crianças pré-

escolares  

Apesar do conhecimento sobre a importância da 

saúde bucal, pais e cuidadores não os aplicam de 

forma correta, no dia a dia da família, havendo 

predominância de maus hábitos alimentares e de 

higiene bucal. 

2019 Halchey et al., 

 

 

 Children’s oral health 

and barriers to seeking 

care: perspectives of 

Caregivers Seeking 

pediatric hospital dental 

treatment healthcare 

policy 

Este estudo evidencia que os comportamentos 

relacionados à saúde bucal e alterações bucais 

em crianças de pais autoritários, democráticos e 

permissivos influenciam os hábitos de saúde 

das crianças. 

 

2019 Pereira et al., Knowledge, attitudes 

and practice to mothers 

about oral health of 

children accompanied in 

primary care service 

As práticas e atitudes das mães, em relação 

à saúde bucal de seus filhos, demostraram a falta 

de conhecimento sobre a sua própria saúde 

bucal. 

2020 Oliveira et al., Avaliação da percepção 

dos responsáveis por 

crianças na primeira 

infância sobre a 

importância da prática 

de higienização bucal 

O estudo foi realizado para avaliar o 

conhecimento de pais e/ou responsáveis de 

crianças na primeira infância, quanto à conduta 

diária de higienização bucal. 

2020  Taormina  et al., Perception of dental 

caries and parental 

difficulties in 

implementing oral 

hygiene for children 

aged less than 6 years: a 

qualitative study 

 Prevenção e escovação dentária inadequadas, 

especialmente entre as crianças com menos de 

seis anos de idade e a cárie na primeira infância 

são preocupações constantes, uma vez que 

hábitos familiares, em relação a cuidados com a 

saúde bucal, são difíceis de serem mudados e /ou 

alterados. 
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2021 Banihani et al.,  Maternal knowledge on 

early childhood caries 

and barriers to seek 

dental treatment in 

Jordan 

A maioria das mães tinha poucos conhecimentos 

sobre a saúde bucal de seus filhos.  

Conhecimentos esses, diretamente associados, 

ao nível de educação e profissão das mesmas. 

2021 Elnaz et al., Facilitadores e barreiras 

às práticas de escovação 

dentária domiciliar por 

pais de crianças 

pequenas para reduzir a 

cárie dentária: uma 

revisão sistemática 

 

A supervisão dos pais, na prática da escovação 

dentária, é um comportamento recomendado 

para melhorar a saúde bucal de seus filhos. Esse 

estudo enfatizou a importância e as 

consequências da atitude dos pais na saúde bucal 

dos filhos. 

2021 Ferreira Filho et 

al., 

A importância da 

higiene bucal do bebê de 

zero a um ano: revisão 

de literatura 

Estudo com a finalidade de conscientizar os pais 

sobre a importância da higiene bucal do bebê. 

2021 Opydo-

Szymaczek  et 

al., 

 

Clinical consequences 

of dental caries, parents’ 

perception of child’s 

oral health and attitudes 

towards dental visits in a 

population of 7-years-

old children 

Esse estudo realizou exame bucal de escolares de 

7 anos de idade, assim como aplicou aos 

pais/responsáveis um questionário com 

perguntas sobre características socioeconômicas 

da família, motivos e horário da última visita ao 

consultório odontológico, consequências dos 

problemas de saúde bucal da criança, atitude dos 

pais em relação às visitas ao dentista e opinião 

dos pais sobre os dentes de seus filhos.  

2022 Carvalho et al.,  Cárie na primeira   

infância: um       

problema de saúde 

pública global e suas 

consequências à saúde 

da criança 

A Declaração de Bangkok recomenda aumento 

de conscientização sobre saúde bucal através da 

educação dos pais. 

2022 Gislon et al., Conhecimento de mães 

sobre saúde bucal na 

infância 

Ações de promoção de saúde bucal 

voltadas à infância devem priorizar a educação 

dos pais, auxiliando na construção de hábitos 

saudáveis. A família tem um importante papel, 

pois contribui significativamente para o 

desenvolvimento de crenças, ideias, valores e 

atitudes sobre autocuidado em saúde. 
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2022 Nascimento et 

al., 

Papel dos pais e 

responsáveis na saúde 

bucal das crianças em 

idade pré-escolar 

A odontologia vem aumentando as medidas 

educativas e preventivas na atenção à saúde 

bucal das crianças. A atenção primária aos 

cuidados deve ser realizada pela equipe de saúde 

e incluir a avaliação dos pais ou responsáveis, 

visto que os mesmos desempenham um papel 

fundamental nos cuidados, além de atuarem na 

formação de hábitos e valores. 

 

4. DISCUSSÃO 

 Percepção pode ser definida como um sentimento de “consciência, impressão ou intuição” que se 

tem sobre algo ou alguma pessoa, exercendo certa influência sobre vários aspectos do cotidiano, sobre a 

vida, sobre os cuidados que as pessoas têm consigo mesmas e com seus familiares5. Neste contexto, 

enquadra-se a percepção que os pais têm sobre a sua saúde geral e bucal e a que eles têm ou podem ter 

sobre seus filhos, principalmente, em relação a cuidados odontológicos. 

A consciência, que os pais têm sobre cuidados odontológicos, é o que os levam a ter ou não essa 

atenção com seus filhos, ou seja, pais que foram devidamente orientados na infância sobre cuidados com 

a saúde bucal ou que tiveram experiências negativas em relação a consultas odontológicas, acabam 

transmitindo essa mistura de sentimentos a seus filhos6. 

  As crianças se inspiram e se espelham em tudo o que está à sua volta e nas pessoas que fazem 

parte da sua convivência, reproduzindo as vivências adquiridas, nas mais diferentes situações. Familiares 

apreensivos, inquietos ou inseguros em relação ao atendimento odontológicoe/ou descuidados e 

despreocupados com a sua saúde bucal, podem repassar esses mesmos sentimentos e descuidos para seus 

filhos6. 

 Taormina et al7., (2019) relataram que pais que não costumam escovar seus dentes diariamente, 

tendem a ter esse comportamento repetido pelos filhos, assim como aqueles que mal têm disponibilidade 

para cuidar de si, também não têm tempo para cuidar da saúde bucal das crianças.  

 O comportamento dos pais frente às idas ao consultório odontológico, à execução dos 

procedimentos odontológicos e até mesmo em relação à própria figura do cirurgião dentista, também é 

um fator que influencia diretamente na percepção deles sobres os cuidados odontopediátricos e como 

podem providenciar ou otimizar esses cuidados para as crianças. Pais ansiosos e/ou medrosos, em 

relação a tratamentos odontológicos ou que passaram por alguma experiência negativa associada aos 

mesmos, acabam evitando ou postergando suas consultas odontológicas, assim como as de seus filhos, 
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tornando-se reticentes e também medrosos em relação aos atendimentos odontológicos7. 

  Buldur e Armfield8 (2018) descreveram que, crianças cujas mães apresentavam ansiedade 

moderada ou alta, frente a tratamentos odontológicos, eram mais propensas a ter cárie dentária não tratada 

do que aquelas cujas mães apresentavam baixa ansiedade. 

 Educação em saúde está intimamente relacionada ao conhecimento do processo saúde-doença, 

riscos associados à saúde bucal e fatores de proteção aos mesmos9. As práticas educativas dos pais quanto 

aos cuidados com a higiene bucal e hábitos alimentares saudáveis são fundamentais no comportamento 

dos filhos, uma vez que é, no ambiente familiar, que se iniciam esses cuidados e a procura frequente aos 

serviços de atendimento odontológico10. Hábitos alimentares e de higiene bucal adquiridos pelos pais, 

são transmitidos diretamente para os filhos, influenciando sobremaneira a sua saúde bucal e a sua 

qualidade de vida11. Os pais têm papel fundamental na inclusão das preferências alimentares de seus 

filhos. Pais mais permissivos tendem a não controlar a ingestão de alimentos ricos em sacarose e até 

oferecem esses alimentos em troca de bom comportamento12. 

 A falta de orientação às famílias sobre a importância da escovação dental adequada, o controle 

da ingestão de alimentos ricos em sacarose, uma vez que o consumo excessivo de açúcar é umas das 

causas mais agravantes para o desenvolvimento da doença cárie em crianças com idade pré-escolar, bem 

como a falta de incentivo à procura por um cirurgião dentista/odontopediatra, tanto para casos de 

prevenção quanto para tratamento de problemas bucais já instalados, têm sido os principais motivos pelo 

incremento de casos de cárie na primeira infância (CPI)6,13-16.  

 A saúde, de forma geral, está diretamente relacionada à interação e comprometimento familiar, 

nível socioeconômico, escolaridade e informações passadas à família sobre autocuidado sistêmico e 

bucal10. Opydo-Szymeczk et al.,10 (2021) relataram que o comportamento humano e o desenvolvimento 

infantil estabelecem uma forte relação entre o risco familiar e individual para a instalação da doença 

cárie, e /ou progressão da mesma, quando já instalada. Crianças com pelo menos um dos pais com nível 

superior completo, apresentam mais chances de visitas mais regulares ao dentista, sem apresentar 

nenhuma sintomatologia dolorosa17. 

 Promover a saúde bucal voltada à primeira infância, nada mais é que priorizar a educação em 

saúde dos pais, na aquisição de hábitos bucais saudáveis e, consequentemente,na redução de doenças, 

com consequente melhora da saúde bucal de toda a família2. A mudança de pensamento dos pais frente 

à importância e necessidade da atenção odontológica, influencia de maneira positiva os comportamentos 

e costumes dos filhos, em relação ao quadro clínico de saúde bucal, higienização dental e controle de 
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hábitos deletérios de sucção18. 

 Conscientizar os pais que a higiene bucal de seus filhos deve ser iniciada já no irrompimento do 

primeiro dente decíduo, com uso de escova dentária, dentifrício fluoretado e fio dental tem papel 

fundamental no desenvolvimento de uma dentição saudável4. Muitas famílias não veem a manutenção 

da dentição decídua com importância e relevância, seja pela falta de informação ou mesmo por 

desconhecerem que a mesma é fundamental para a correta erupção dos dentes permanentes e para as 

funções de mastigação, fonação e estética, tornando-se essencial para o bem-estar das crianças e 

qualidade de vida satisfatória das mesmas. Uma dentição decídua saudável, com certeza levará à mesma 

condição na dentição permanente19-21. 

 Macambira21 (2017) identificou que pais que receberam orientações prévias sobre cuidados com 

a saúde bucal de seus filhos em consultas de puericultura (área da pediatria voltada para o 

acompanhamento integral do desenvolvimento infantil, principalmente no primeiro ano de vida) 

demonstraram maior conhecimento e melhores práticas de prevenção e conservação da saúde bucal de 

seus filhos, quando comparados aqueles que nunca receberam tais informações. 

 Orientações sobre cuidados odontológicos, em consultas de puericultura, mostraram-se eficazes, 

proporcionando maior adesão e frequência diária de escovação dentária, maior procura de crianças à 

primeira consulta odontológica, independente de dor e/ou casos de emergência e menor consumo diário 

de açúcar com intensificação de alimentos mais saudáveis na dieta21. 

 Muitos pais acreditam que só há necessidade de cuidado odontológico quando a criança apresenta 

dor, cavidades visíveis e em casos de urgência, pois na maioria das vezes, é dessa forma que os mesmos 

procuram por atendimento odontológico. Desconhecem, muitas vezes, que há consultas de prevenção, 

que são importantes e realizadas, justamente para que não se tenha a instalação da doença cárie e demais 

alterações bucais22-24. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Através dessa revisão integrativa, pode-se considerar que os hábitos dos pais influenciam 

diretamente na saúde de seus filhos. Pais comprometidos com a promoção e manutenção da sua saúde 

bucal, levam essa mesma experiência e comprometimento para seus filhos.  
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